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APP ajuda a proteger Cerrado
Gerente de Meio Ambiente da Emater-DF afirma que licenciamento deve ter compromisso com a preservação 

A
pesar de a devastação 
do Cerrado ter avan-
çado em 2023, há ma-
neiras de frear a des-

truição. As implantação de 
Áreas de Proteção Permanen-
te (APPs) ajudam na preserva-
ção e no processo de recom-
posição ambiental, segundo o 
gerente de Meio Ambiente da 
Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural do Distri-
to Federal, Emater-DF, Marcos 
Lara. Em entrevista, ontem, ao 
CB.Agro — uma parceria en-
tre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília —, ele salientou 
que antes de qualquer licen-
ciamento ambiental, o pro-
dutor rural deve fazer a repo-
sição — caso necessária — de 
áreas que protegem córregos, 
rios e nascentes.

“Se a gente detecta uma área 
degradada em APP, que é do bio-
ma Cerrado, o interessado em fa-
zer qualquer tipo de licença ou 
outorga tem que recompor a área 
antes”, frisou Lara. 

Para estimular a recupera-
ção da APP, ele explicou que o 
projeto Reflorestar — realiza-
do em conjunto entre a Ema-
ter-DF e a Secretaria de Agri-
cultura do GDF — oferece mu-
das de plantas específicas do 
Cerrado. É uma forma de evi-
tar que o produtor que pre-
tenda recuperar o bioma evi-
te trazer um vegetal estranho 
e que se torne uma ameaça à 
mata nativa.

“O produtor interessado em 
recuperar sua área degrada-
da pode procurar um técni-
co da Emater, que vai analisar 
a necessidade e a quantidade 
de mudas nativas que se deve 
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A água é canalizada 
para o córrego, que 
recebe uma grande 
quantidade de sujeira 
e acaba assoreando os 
rios. Se o fundo do leito 
está enchendo de terra 
e lixo, o volume de 
água que o rio suporta 
extravasa. Daí vêm as 
inundações”

Marcos Lara, gerente de 

Meio Ambiente da Emater-DF, 

analisando um dos problemas 

que causou as enchentes 

no Rio Grande do Sul

chamar a atenção de todos pa-
ra o tema. “A intervenção do ho-
mem por meio de construções 
de infraestruturas impede a in-
filtração da água. A gente tem 
que fazer projetos de drenagem 
que filtrem essa água”, indicou, 
acrescentando que o caso gaú-
cho explicita a falta de locais pa-
ra a água se infiltrar — que con-
sidera uma dos mais graves pro-
blemas dos grandes conglome-
rados urbanos.

“A água é canalizada para o cór-
rego, que recebe uma grande quan-
tidade de sujeira e acaba assorean-
do os rios. Se o fundo do leito está 
enchendo de terra e lixo, o volume 
de água que o rio suporta extrava-
sa. Daí vêm as inundações”, disse.

Ele lembra o papel educa-
tivo da Emater-DF, que ao im-
por parâmetros para o produ-
tor rural mostra que a preser-
vação do bioma não é incom-
patível com a atividade que 
exerce. “Nosso papel é ajudar 
o produtor a licenciar a ativi-
dade rural. Fazemos os estudos 
necessários conforme o impac-
to ambiental e os encaminha-
mos para o órgão ambiental, 
que analisa se ele tem o direi-
to à licença. Uma visita do téc-
nico do Emater verificará o que 
é necessário para que o produ-
tor possa melhorar”, observou.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Devastação do bioma disparou em 2023

O desmatamento no Cerrado aumentou 67,7% no ano 
passado, se comparado com 2022. Foi a constatação 
do Relatório Anual do Desmatamento no Brasil, elaborado 
pelo MapBiomas. A maior parte da área devastada é na 
região do Matopiba — composta pelos estados da Bahia, 
Piauí, Tocantins e Maranhão — e correspondeu a 47% da 
vegetação nativa perdida pelo país no período. A destruição 
do Cerrado, em 2023, foi de 1.110.326 hectares, contra 
662.186 hectares devastados em 2022. Pela primeira vez, o 
Cerrado superou a Amazônia em área derrubada.

plantar. Tem algumas espécies 
mais específicas para a fito-
fisionomia específica de on-
de está a degradação. Aí é que 
entra a Emater nessa orienta-
ção”, salientou.

Rio Grande do Sul

Lara aponta a tragédia no Rio 
Grande do Sul como o maior e 
mais grave resultado da devas-
tação ambiental, o que deveria 

A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) abriu 
um novo edital para ofertar a 
compra de 36,63 mil tonela-
das de arroz importado e be-
neficiado. O volume é restante 
ao do leilão realizado na quin-
ta-feira — quando foram com-
prados 263 mil toneladas do 
produto. O pregão será em 13 
de junho, às 9h.

O leilão tem por objetivo 
amenizar o impacto social e 
econômico das enchentes no 
Rio Grande do Sul, responsá-
vel por 70% da produção na-
cional do grão. A compra é 
para reduzir o preço, que dis-
parou nos supermercados. O 
produto deverá ser vendido ao 
consumidor final por, no má-
ximo, R$ 4.

O arroz deverá ser do tipo 
1, longo fino, polido, da safra 
2023/24, importado e a ser en-
tregue nas quantidades e nos 
locais definidos pela Co-
nab. O preço será tabelado 
em R$ 20 o pacote de 5kg, de-
verá ser embalado na origem e 
vir carimbado com a logomar-
ca do governo federal.

O produto adquirido neste 
segundo leilão deverá ser des-
tinado ao Amazonas, ao Distri-
to Federal, ao Mato Grosso, ao 
Mato Grosso do Sul, ao Piauí, a 
Rondônia, a Roraima, a Santa 
Catarina e ao Tocantins.

A compra pública de ar-
roz importado e beneficiado 
tornou-se uma queda de bra-
ço entre o setor produtivo e o 
governo federal. O Ministério 
da Agricultura e a Conab ale-
gam que a medida é para frear 
o aumento especulativo dos 
preços. O partido Novo ob-
teve uma liminar impedindo 
o primeiro leilão, derrubada 
pouco antes de os lances se-
rem dados.
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Conab faz 2º 
leilão para 
compra de 
arroz dia 13


